PROJETO DE LEI Nº 656, DE 2017

Classifica como "Município de Interesse Turístico" o Município de Catiguá/SP

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º – Fica classificado como “Município de Interesse Turístico” o Município de Catiguá/SP.
Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A história de Catiguá se inicia com a criação de dois pequenos povoados às margens do Rio São Domingos: Vila Santa Isabel e Vila Mariana.

A antiga Vila Santa Isabel estava localizada entre o Rio São Domingos e o Córrego dos Cândidos, e recebeu este nome em homenagem à mulher de Artur Ortenblad, doadora do terreno onde foi construída a praça e a capela de Santa Isabel.

A Vila Mariana estava localizada entre o Rio São Domingos e o Córrego Bate-Panela. Nessa vila, Manuel Caetano e José Rodrigues doaram o terreno onde foi construída a praça e a capela de São Sebastião.

Por volta de novembro de 1910, a Vila Santa Isabel passou a se chamar Vila Ibarra.

Em 1921, Vila Mariana foi elevada à categoria de distrito, com o nome de Catupiry, jurisdicionado ao município de Catanduva.

Em 1929, Vila Ibarra também foi elevada à categoria de distrito, jurisdicionado ao município de Tabapuã.

A construção de rodovias e a ampliação da Estrada de Ferro de Araraquara proporcionaram um rápido crescimento e progresso da região, pela facilidade de escoamento da produção.

No início da década de 1930, foram instaladas as primeiras fábricas, duas no distrito de Ibarra e duas no distrito de Catupiry.

Através do decreto estadual n.º 9775, de 30 de novembro de 1938, os dois distritos foram unidos em um só com a denominação de Catiguá. O novo distrito foi instalado em 1939, ficando subordinado ao município de Catanduva.

Em 18 de fevereiro de 1959, por meio da lei estadual n.º 5285, o distrito foi elevado à categoria de município, sob o nome de Catiguá, desmembrado de Catanduva. A instalação do município ocorreu em 1 de janeiro de 1960, com sede no antigo distrito de Catupiry.

Catiguá está 414 km distantes da Capital do Estado, pertence à Mesorregião de São José do Rio Preto, tendo como limítrofes os municípios de Catanduva, Tabapuã, Uchoa, Ibirá e Elisiário, com uma população de 7.127 habitantes, de acordo com último censo.

 Município pacato atrai visitantes por suas festas que sempre mantém a tradição e raízes de um povo repleto de transparência e cordialidade.

O Juninão de Catiguá é festa tradicional e muito aguardada por um público que surge de toda a região.  É um evento com programação para toda a família e conta com apresentações musicais, barracas de comidas típicas, prêmios e programações infantis. 

Com a Festa do Peão, Catiguá se destaca ao receber grade numero de turistas ao município.  Os grandes atrativos são o Rodeio e os Shows musicais, porém, a praça de alimentação com suas barracas de comidas típicas da região, barracas de bebidas e a oportunidade de reunir amigos e familiares em único ambiente, faz com que o recinto do evento se torne ainda mais receptivo para seu público.

Catiguá também é referência de Carnaval, quando se trata de um público que busca pelo tradicional carnaval de  bailes  em clubes, animados por marchinhas, e que possam reunir a família toda em um único evento. 

O turismo rural é responsável por um público à procura de lazer e descanso longe dos grandes centros, e nesse aspecto Catiguá tem sido referencia e possibilitado a necessária infraestrutura para o bom acolhimento dos visitantes que tem recebido ao longo do tempo.

                   Diante do exposto, solicito a Vossas Excelências a apreciação e aprovação deste Projeto de Lei, classificando como “Município de Interesse Turístico” o Município de Catiguá/SP.

Sala das Sessões, em 1/8/2017.

a) Marco Vinholi - PSDB

